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RESUMO   

Este estudo tem como objetivo compreender através da concepção dos professores 

que trabalham nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, como ocorre o processo de 

alfabetização dos alunos com dificuldades de aprendizagem e quais estratégias são 

utilizadas para ensiná-los. A metodologia utilizada foi a pesquisa qualitativa com 

ênfase na pesquisa participante, onde foi realizada entrevista semidirigida com os 

professores participantes da pesquisa que trabalham nos anos iniciais do ensino 

fundamental em uma escola periférica no munícipio de São Mateus-ES. As entrevistas 

foram gravadas para uma melhor obtenção dos dados e posteriormente, transcritas. 

O estudo fundamentou-se nas contribuições teóricas de Cagliari (1993), Soares (2003; 

2004; 2009), Geraldi (1984), Smolka (1988; 2017), Mortatti (2000; 2006; 2009) entre 

outros autores. Os resultados da pesquisa apontam o quão é importante a 

compreensão e o conhecimento por parte dos professores acerca dos processos que 

envolvem a aprendizagem da leitura e da escrita e as dificuldades advindas dessa 

aprendizagem, para que assim possam fazer um trabalho efetivo em conjunto com os 

pais, outros profissionais da área e a instituição como um todo. 

 
Palavras-chave: Alfabetização. Letramento. Aprendizagem. Dificuldades. Leitura e 

Escrita. 
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1 INTRODUÇÃO 

O presente trabalho tem como tema “Concepção de professores dos anos iniciais 

do ensino fundamental sobre o processo de aquisição da leitura e da escrita em 

alunos com dificuldades de aprendizagem”. O objetivo da alfabetização é propiciar 

aos alunos a aprendizagem do sistema alfabético de leitura e escrita e possibilitar o 

desenvolvimento da pessoa de forma autônoma, mas algumas crianças apresentam 

dificuldades no processo de compreensão da formação de palavras e, 

consequentemente, na elaboração da escrita e da leitura, fazendo com que surjam 

diversos desafios na sua vida escolar. 

Partindo desse pressuposto, o estudo aqui apresentado teve a intenção de 

compreender a concepção de professores que atuam nos anos iniciais do ensino 

fundamental sobre o processo de alfabetização dos alunos e as práticas pedagógicas 

direcionadas às dificuldades de aprendizagem. Nesse contexto, surgiu a seguinte 

problematização: Quais concepções os professores possuem acerca do 

processo de leitura e de escrita em alunos com dificuldades de aprendizagem? 

Para esse questionamento, foi pensado na hipótese de que os alunos devem enfrentar 

algumas dificuldades no seu dia a dia escolar com relação ao aprendizado da leitura 

e da escrita, que fazem com que fiquem desmotivados em realizar certas atividades 

propostas pelo professor. 

Devido à minha participação no Programa de “Residência Pedagógica” no período de 

agosto de 2018 a janeiro de 2020, tive a possibilidade de ter contato com diversos 

alunos que apresentavam dificuldades na aprendizagem da leitura e da escrita, o que 

me mobilizou investigar e compreender por quais processos de aprendizagem esses 

alunos passam e quais intervenções são necessárias para que as suas aprendizagens 

ocorram. Portanto, esta pesquisa se justifica em analisar as concepções que os 

professores possuem sobre o processo de alfabetização desses alunos, se há práticas 

diferenciadas para auxiliar e mediar suas aprendizagens e quais são as dificuldades 

enfrentadas por eles no contexto da sala de aula. 

O objetivo geral desse trabalho é compreender por meio da concepção dos 

professores que trabalham nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, como ocorre o 
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processo de alfabetização dos alunos com dificuldades de aprendizagem e quais 

estratégias são utilizadas para ensiná-los. 

Como objetivos específicos este estudo pretende compreender como os professores 

conceituam e relacionam a alfabetização e o letramento; apontar como os professores 

entendem o processo de alfabetização de uma criança com dificuldade de 

aprendizagem; analisar quais são os métodos mais adequados utilizados pelos 

professores para os alunos que possuem dificuldades de aprendizagem e identificar 

como é justificada a dificuldade de aprendizagem com relação ao aluno. 

Neste trabalho procurou-se desenvolver uma pesquisa qualitativa com ênfase na 

pesquisa participante, onde foi realizada entrevista semidirigida com os professores 

participantes da pesquisa que trabalham nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. 

Os dados foram coletados através de entrevista de forma presencial realizada com os 

professores sendo gravada para uma melhor obtenção dos dados e posteriormente, 

transcrita. 

A fim de atingir os objetivos aqui propostos, o presente trabalho encontra-se dividido 

em três capítulos. 

O segundo capítulo discorre sobre “O que é alfabetização?”, apresenta uma breve 

contextualização desse termo, abordando sobre a importância dele no contexto 

escolar. Na primeira parte deste capítulo, intitulada “O que é letramento?”, discutirá a 

concepção desta nomenclatura, através dos estudos de Soares (2004; 2009), Blanco 

e Trugillo (2012), Frade (2007), Bordignon e Paim (2017) entre outros. 

Na segunda parte do segundo capítulo “As dificuldades na leitura e na escrita”, são 

discutidas as dificuldades de leitura e escrita enfrentadas pelas crianças no decorrer 

do seu processo de alfabetização. 

O terceiro capítulo intitulado como “Métodos de Alfabetização: Uma análise dos 

métodos Sintético, Analítico e Misto”, busca apresentar a historicidade e quais são os 

diferentes métodos de alfabetização utilizados no decorrer da história da alfabetização 

no Brasil. Dando continuidade ao terceiro capítulo, a sessão intitulada “O que é 

alfabetização numa relação discursiva de linguagem”, apresenta as considerações 

feitas por Smolka (1988; 2017) e Geraldi (1984) relacionadas à alfabetização. 



 
 
 

12 

 

As discussões teórico-metodológicas da pesquisa estão sinalizadas no quarto 

capítulo, assim como, são apresentados os resultados e análises das entrevistas 

realizadas com os professores participantes da pesquisa, no contexto das relações de 

ensino. 
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2 O QUE É ALFABETIZAÇÃO?  

Quando se fala em alfabetização, logo se pensa no ato de ler e escrever. Mas, afinal, 

o que é a alfabetização?  

Magda Soares (2009) em seu livro “Letramento: Um tema em três gêneros” discute o 

conceito de alfabetização que segundo ela se caracteriza como sendo a ação de 

alfabetizar-se, de se tornar “alfabeto”. A autora ainda afirma que o uso da palavra 

“alfabeto” na expressão “tornar-se alfabeto” causa um pouco de estranheza, diferente 

da palavra “analfabeto” que nos é familiar, que é definido como sendo aquele que não 

conhece o alfabeto.  

Para Cagliari (1993), a alfabetização é a aprendizagem da escrita e da leitura, sendo 

um dos momentos mais importantes da formação escolar de uma pessoa, assim como 

a invenção da escrita foi o momento mais importante da história da humanidade. Um 

dos objetivos da alfabetização é o ensino da escrita, pois essa é uma atividade nova 

para a criança, e por isso mesmo requer um tratamento especial na alfabetização.  No 

final de um ano de alfabetização, é esperado que a criança saiba escrever, mas não 

que saiba escrever tudo e com correção absoluta. 

Cagliari (1993, p. 29) destaca que, 

A criança que se inicia na alfabetização já é um falante capaz de 
entender e falar a língua portuguesa com desembaraço e precisão nas 
circunstâncias de sua vida em que precisa usar a linguagem. Mas não 
sabe escrever nem ler. Esses são usos novos da linguagem para ela, 
e é sobretudo isso o que ela espera das escolas. 

Para Cidrim, Braga e Madeiro (2018, p. 14) “o aprendizado da leitura e da escrita nas 

séries iniciais do ensino fundamental, é uma habilidade importante no processo do 

desenvolvimento infantil, podendo vir a ser um desafio para muitas crianças”. Quando 

os erros na leitura e na escrita persistem na vida escolar da criança, isso pode 

significar que esses erros produzidos são indicadores de dificuldades de 

aprendizagem.  

Jorm (1985) afirma que os problemas de alfabetização podem trazer consequências 

de ordem emocional para o aluno, pois como a nossa sociedade impõe grande valor 

à alfabetização, a criança que não consegue atingir o “nível esperado” pode ficar 
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frustrada e desenvolver sentimentos de inadequação pessoal, podendo até adotar um 

comportamento antissocial na escola. 

O processo de alfabetização inclui muitos fatores, e, quanto mais 
ciente estiver o professor de como se dá o processo de aquisição do 
conhecimento, de como a criança se situa em termos de 
desenvolvimento emocional, de como vem evoluindo o seu processo 
de interação social, da natureza, da realidade linguística envolvida no 
momento em que está acontecendo a  alfabetização, mais condições 
terá esse professor de encaminhar de forma agradável e produtiva o 
processo de aprendizagem, sem os sofrimentos habituais (CAGLIARI, 
1993, p. 09). 

Ao se referir à linguagem, Cagliari (2002, p. 42 apud ARAÚJO E OLIVEIRA, 2008, p. 

135) esclarece que,  

A linguística é o estudo cientifico da linguagem. Está voltada para a 
explicação de como a linguagem humana funciona e de como são as 
línguas em particular, que fazendo o trabalho descritivo previsto pelas 
teorias, quer usando os conhecimentos adquiridos para beneficiar 
outras ciências e artes que usam, de algum modo à linguagem falada 
ou escrita. 

Quando a criança inicia na alfabetização, ela já andou um longo caminho em relação 

à linguagem, pois a leitura e a escrita são atos linguísticos. Araújo e Oliveira (2008) 

expõe que os professores alfabetizadores devem levar em consideração a realidade 

linguística de seus alunos, fazendo com que entendam como a fala, a escrita e a 

linguística funcionam e quais os usos possuem. “[...] sendo a linguagem um fator 

social, evidentemente o processo de aquisição da mesma acontece de forma gradual, 

a partir do primeiro ano de vida da criança” (ARAÚJO E OLIVEIRA, 2008, p. 135). 

A linguagem ajuda na comunicação dos indivíduos, no contexto educacional, cabe a 

escola mostrar e ensinar como a linguagem humana trabalha e como os seus usos 

aparecem de forma oral e escrita nas diferentes ocasiões da vida. Diante disso, pode-

se dizer que é importante que o professor tenha conhecimento dos pressupostos da 

linguística, com a intenção de entender como acontece a entrada da criança no mundo 

da escrita e da leitura, como também é importante que o docente tenha muita 

dedicação e estudo para assumir essa responsabilidade de alfabetizar seus alunos, 

já que cada um tem uma forma única de aprender. Martins e Spechela (2012) afirmam 

que não existe uma “receita” pronta sobre como alfabetizar uma criança, mas que 

cabe ao professor o dever de fazer o melhor para possuir sucesso no processo de 

alfabetização de seus alunos. 
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Dessa forma, a alfabetização tem o objetivo de ajudar as crianças a compreenderem 

o que estão lendo e a desenvolver meios para que continuem lendo de forma 

autônoma, onde é por meio dessa leitura que a criança obterá o significado da escrita.  

Sendo assim, é importante destacar que quando a criança começa a ter o contato 

direto com a leitura e a escrita, ela deve ser incentivada a ler os diferentes tipos de 

materiais e também a conhecer as diversas formas de escrita que tem em nossa 

sociedade. Quando a criança não tem esse incentivo, acaba adquirindo dificuldades 

durante o seu processo de alfabetização. 

Nas palavras de Martins e Spechela (2012, p.07),  

Quando as crianças iniciam o processo de alfabetização inicial, estão 
repletas de curiosidade e disposição para se apropriar da leitura e 
escrita. Esse é o momento de estimulá-las para o hábito da leitura e 
contato com a escrita, e uma das maneiras é o professor ler em voz 
alta para elas todos os dias histórias, poemas, letras de música, textos, 
notícias de revista e jornais, entre outros recursos. 

Partindo desse pressuposto, podemos assegurar que é essencial a utilização desses 

diversos materiais que possibilitam ao professor fazer uma mediação com seus alunos 

para que a alfabetização dos mesmos seja realizada de forma mais dinâmica e 

prazerosa. Araújo e Oliveira (2008) pontuam que durante a alfabetização de seus 

alunos, os professores possuem um papel importante, onde devem fazer o uso das 

várias estratégias para alfabetizá-los, mas para isso, 

[...] o professor alfabetizador deve ter como ponto de partida a relação 
da criança com o meio social o qual está inserido, pois ao trabalhar o 
desenvolvimento e capacidade de expressão do cotidiano, dá-se 
oportunidade para suas experiências, a representação que faz da 
realidade em que vive. Pois esse processo criativo permite que aflore 
sua identidade social (ARAÚJO E OLIVEIRA, 2008, p. 132). 

Antes de iniciar o processo de alfabetização no contexto escolar, é importante o 

professor saber que a criança já teve contato com a leitura e a escrita, não de forma 

sistematizada como ensinada nas escolas, mas de forma casual, seja num ambiente 

privado ou público. “Nos dias de hoje é quase impossível que alguma criança chegue 

à escola sem ter tido experiência de escrita. Sendo que nesse espaço, ela vai 

aprender a organizar o seu conhecimento anterior, que deve ser aproveitado pelo 

professor” (ARAÚJO E OLIVEIRA, 2008, p. 131). 
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Seguindo nessa mesma linha teórica, Martins e Spechela (2012) destacam que a 

alfabetização é um processo de ensino que ocorre antes, durante e até depois do 

período escolar da criança, ou seja, a alfabetização acontece tanto dentro, como fora 

da escola. Sendo então a alfabetização, a ação de fazer com que a pessoa se aproprie 

das habilidades que a levam à leitura e também à escrita. 

A construção da alfabetização deve acontecer de uma maneira geral 
e ampla, reconhecendo e dando ênfase a todas as qualidades que o 
aluno traz consigo, [...].  O aluno, ao adentrar a escola, é um ser 
completo e, portanto, deve ser considerado como tal no processo de 
aprendizagem, valorizando suas capacidades, habilidades e 
conhecimentos (MARTINS, 2015, p. 68). 

Por isso, é importante que durante a alfabetização, o professor construa um diálogo 

com os seus alunos, com o objetivo de deixá-los expressar as suas leituras de mundo, 

e completando essa ideia, Araújo e Oliveira (2008) afirmam que se esse processo de 

alfabetização da escrita e da fala não for trabalhado com seriedade e não for refletido, 

a escola se deparará com sérias dificuldades no momento em que trabalhar a leitura 

com os alunos. 

A leitura é então na sua essência, uma porta de entrada para os diversos tipos de 

conhecimentos que se anseia possuir, mas para conseguir entrar nesse mundo de 

novas descobertas, é necessário que ocorra uma motivação nessa leitura e é preciso 

que ela faça sentido na vida de uma pessoa.  

Para Araújo e Oliveira (2008), o segredo da alfabetização é a leitura, que sendo 

dominada pela criança, faz com que ela já fique pronta para desvendar diferentes 

caminhos, e a escrita é uma decorrência do conhecimento que se possui da leitura. 

Soares (2009), vai definir a leitura como sendo um conjunto de habilidades e 

comportamentos que se desdobram desde um simplesmente decodificar de sílabas 

ou palavras; e a escrita é caracterizada como sendo um conjunto de habilidades e 

comportamentos que se estendem desde escrever o próprio nome até escrever uma 

tese de doutorado. 

É importante que o docente desenvolva as práticas da leitura e da escrita com seus 

discentes e que utilize diferentes tipos de textos com os mesmos, para que consigam 

entrar no mundo letrado com mais facilidade. “Não basta que a criança esteja 

convivendo com muito material escrito, é preciso orientá-la sistemática e 
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progressivamente para que possa se apropriar do sistema de escrita. Isso é feito junto 

com o letramento” (SOARES, 2003, p. 19). 

Em relação ao que se refere a alfabetização e o letramento, Soares (2001, apud 

BORDIGNON E PAIM, 2017, p. 57) expõe que, 

Enquanto a alfabetização é o processo de aquisição do sistema de 
escrita alfabético, ou seja, da aprendizagem da leitura e da escrita, de 
forma mais específica, o letramento refere-se às capacidades e às 
habilidades do sujeito em utilizar essas aprendizagens nos diferentes 
contextos sociais das práticas de leitura e escrita.  

Diante disso, podemos afirmar que o conceito de letramento surgiu da ideia de que 

não basta só estar alfabetizado, mas é preciso que se faça o uso desses aprendizados 

de leitura e de escrita nas práticas sociais. Assim, pode-se concluir que uma pessoa 

alfabetizada é aquela que dominou as habilidades básicas da leitura e da escrita. 

 2.1 O que é letramento? 

Letramento não é um gancho  
em que se pendura cada som enunciado,  

não é treinamento repetitivo 
de uma habilidade,  

nem um martelo  
blocos de gramática. 

 
Letramento é diversão 
é leitura à luz de vela 

ou lá fora, à luz do sol. 
 

[...] 
 

Letramento é, sobretudo,  
um mapa do coração do homem,  

um mapa de quem você é  
e de tudo que você pode ser. 

(KATE M. CHONG, 1996 apud SOARES, 2009, p.41) 

Este subitem busca tecer alguns diálogos a partir de escritos de Soares (2004; 2009), 

Blanco e Trugillo (2012), Frade (2007), Bordignon e Paim (2017) sobre a conceituação 

do termo Letramento. 

De acordo com Magda Soares (2009), a palavra letramento é recém-chegada ao 

vocabulário da Educação e das Ciências Linguísticas. Essa palavra é uma nova 

perspectiva sobre a prática social da escrita e causa estranheza a muitos, diferente 
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de outras palavras como analfabetismo, analfabeto, alfabetizar, alfabetização e 

alfabetizado, que sempre foram familiares.  

A palavra letramento pode ter surgido pelo motivo de não utilizarmos a palavra 

alfabetismo, enquanto analfabetismo nos parece mais familiar. “É significativo refletir 

sobre o fato de não ser de uso corrente a palavra alfabetismo, ‘estado ou qualidade 

de alfabetizado’, enquanto o seu contrário, analfabetismo, ‘estado ou condição de 

analfabeto’, é termo familiar e de universal compreensão” (SOARES, 2009, p. 19). 

Ainda há uma certa estranheza com a palavra letramento, já que a mesma entrou na 

nossa língua há pouco tempo. Segundo Blanco e Trugillo (2012), a palavra letramento 

surgiu no discurso de especialistas nas áreas de Educação e Linguística a partir da 

segunda metade dos anos 80 do século XX. 

Afirmando essa ideia, Soares (2004, p. 06) em seu artigo “Letramento e alfabetização: 

as muitas facetas”, relata que, 

[...], é em meados dos anos de 1980 que se dá, simultaneamente, a 
invenção do letramento no Brasil, do illettrisme, na França, da literacia, 
em Portugal, para nomear fenômenos distintos daquela denominada 
alfabetização, alphabétisation. Nos Estados Unidos e na Inglaterra, 
embora a palavra literacy já estivesse dicionarizada desde o final do 
século XIX, foi também nos anos de 1980 que o fenômeno que ela 
nomeia, distinto daquele que em língua inglesa se conhece como 
reading instruction, beginning literacy tornou-se foco de atenção e 
discussão nas áreas da educação e da linguagem, [...]. 

Soares (2009, p. 34) aponta que, “[...] o termo letramento surgiu porque apareceu um 

fato novo para o qual precisávamos de um nome, um fenômeno que não existia antes, 

ou, se existia, não nos dávamos conta dele e, como não nos dávamos conta dele, não 

tínhamos um nome para ele”. 

Blanco e Trugillo (2012, p. 65) apontam que: 

A princípio, letramento se confundiu com alfabetização, mas estudos 
mais profundos fizeram com que esses dois conceitos se 
distinguissem. O letramento está acima da alfabetização, é mais 
abrangente. O letramento não ocorre apenas durante determinado 
tempo da vida do indivíduo, ele acontece antes e durante a 
alfabetização e continua para todo o sempre, ou seja, letramento é o 
desenvolvimento do indivíduo no mundo.  
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Conforme destaca Soares (2009), o termo alfabetismo ou letramento não era 

necessário, só se tornou necessário a partir do momento em que perceberam que não 

só bastava apenas ler e escrever, mas também fazer o uso do ler e do escrever na 

sociedade. 

Sendo assim, a alfabetização e o letramento são termos interdependentes, mas um 

estabelece relação com o outro, onde a alfabetização se caracteriza como sendo o 

domínio da tecnologia da escrita e leitura e o letramento como sendo o uso social das 

práticas de leitura e escrita. 

Complementando essa ideia, Soares (2009, p. 39) explicita que 

[...] um indivíduo alfabetizado não é necessariamente um indivíduo 
letrado; alfabetizado é aquele indivíduo que sabe ler e escrever; já o 
indivíduo letrado, o indivíduo que vive em estado de letramento, é não 
só aquele que sabe ler e escrever, mas aquele que usa socialmente a 
leitura e a escrita, responde adequadamente às demandas sociais de 
leitura e de escrita. 

Soares (2009) ainda destaca que, o letramento é o resultado da ação de se ensinar 

ou de aprender a ler e escrever, sendo então, o estado ou a condição que um grupo 

social adquire de um indivíduo que se apropriou da escrita. 

O processo de letramento se inicia a partir do momento em que o indivíduo começa a 

ter contato com as diferentes formas de escritas na sociedade, sendo elas por meio 

dos livros, das embalagens, das revistas, etc., que se estendem por toda a vida. Dessa 

forma, pode-se dizer que o letramento é entendido como sendo o processo de 

inserção e também a participação na cultura escrita.  

De acordo com Blanco e Trugillo (2012, p. 64), 

O domínio da língua escrita tem estreita relação com a possiblidade 
de plena participação social, pois é por meio dela que o homem se 
comunica, tem acesso à informação, expressa e defende ponto de 
vista, partilha ou constrói visões de mundo e produz conhecimentos. 

Para Frade (2007, p. 32), 

[…] não basta apenas ensinar a decifrar o sistema de escrita 
estabelecendo relações entre sons e letras. Também não é suficiente 
que os alunos leiam textos completos pertencentes a uma esfera 
escolar ou literária: é necessário que façam uso da escrita em 
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situações sociais e que se beneficiem da cultura escrita como um todo, 
apropriando-se de novos usos que surgirem. 

Nesse sentido, é importante compreender que não basta só o indivíduo saber ler e 

escrever, ele precisa fazer uso das práticas de leitura e de escrita no contexto em que 

está inserido. Na concepção de Bordignon e Paim (2017), o letramento consiste em 

um conjunto de situações e práticas sociais onde a leitura e a escrita estão presentes 

nos diversos espaços da vida cotidiana dos sujeitos, sendo que não há 

exclusivamente um único tipo de letramento, mas sim diferentes seriam os níveis de 

complexidade que ele possui. 

Soares (2010, p. 66 apud BORDIGNON E PAIM, 2017, p.60) vai apresentar “duas 

principais dimensões do letramento: a individual e a social”. Na dimensão individual 

destaca que, 

[...] o letramento é visto como atributo pessoal, considerando o 
processo de como cada um se apropria da habilidade do ler e do 
escrever. No entanto, quando o foco está na [...] dimensão social, o 
letramento é visto como um fenômeno cultural, um conjunto de 
atividades sociais que envolvem a língua escrita, e [...] exigências 
sociais da língua escrita. 

Ao se referir sobre o letramento na dimensão social, Soares (2004, apud 

BORDIGNON E PAIM, 2017, p. 60) esclarece que, 

No letramento social, o sujeito vivencia práticas de letramento em 
situações cotidianas; já no escolar, requer-se planejamento 
pedagógico, intencionalidade no sentido de possibilitar que os sujeitos 
adquiram conhecimentos, habilidades e competências de leitura e de 
escrita para além da sala de aula, atendendo às necessidades desses 
indivíduos frente a uma sociedade cada vez mais letrada. 

Assim, mesmo considerando as duas dimensões de letramento apontadas por Soares 

(2004), não seria possível definir precisamente o conceito de letramento, dadas as 

suas muitas interpretações a partir de diferentes perspectivas e contextos. Diante 

dessa ideia, Soares (2009, p.67) afirma que “identificar essas duas dimensões que 

estão por trás de diferentes definições é apenas um primeiro passo para o 

enfrentamento do problema de formular uma definição adequada de letramento”. 

Dessa forma, para compreender o conceito de letramento, é importante entender 

essas duas dimensões, sendo que muito mais que a dimensão individual, está a 

social, pois é nessa dimensão que fica mais evidente a necessidade dos indivíduos 
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de utilizarem a leitura e a escrita nas suas práticas sociais e de interagir nos diversos 

contextos cada vez mais letrados. 

Portanto, partindo das ideias de vários estudiosos, é possível notar que a 

alfabetização e o letramento vêm sendo discutidos com diversas inquietações, 

principalmente por aqueles que trabalham e se preocupam com os mesmos, pois no 

campo educacional, esses dois processos devem andar lado a lado, para que as 

aprendizagens de leitura e escrita realmente ocorram. 

2.2 As dificuldades na leitura e na escrita 

Quando a criança começa a ser alfabetizada nos Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental, é possível que a partir daí surjam algumas dificuldades de 

aprendizagem com relação a escrita e a leitura que estarão sendo ensinadas pelo 

docente. De acordo com Silva (2009), em toda instituição escolar, seja ela privada, 

pública, central ou periférica, sempre vão aparecer alunos que a cada ano 

apresentarão uma aprendizagem mais lenta diante dos outros alunos que também 

estarão na mesma faixa etária e ano escolar. 

Essas dificuldades que os alunos enfrentam podem afetar o seu desempenho no 

processo de alfabetização, e ocorrem por diversos fatores, por conta da “condição 

socioeconômica, nutrição inadequada, localização da escola, pouca motivação dos 

professores, problemas motores e emocionais, baixo senso de auto-eficácia, entre 

outros” (SILVA E BELTRAME, 2011, p. 58). Além de problemas decorrentes das 

questões didático-pedagógicas instauradas no espaço da sala de aula. As dificuldades 

de aprendizagem estão, nesse sentido, relacionadas aos diversos contextos sociais 

de sua produção. 

Pensando no que vem a ser uma dificuldade de aprendizagem, será possível defini-la 

e entender como e por que ela se manifesta? 

Nas concepções de Rodrigues e Souza (2019), não existe uma definição concreta 

sobre o termo “Dificuldade de aprendizagem”, mas afirmam que a mesma se refere a 

um grupo heterogêneo de transtornos que vão se manifestar através das dificuldades 

significativas na aquisição e no uso da fala, da leitura, da escrita e no raciocínio. 

Segundo Zucoloto e Sisto (2002, p. 156),  
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As dificuldades de aprendizagem formam um grupo heterogêneo e é 
difícil defini-las, mas uma das manifestações mais evidentes de 
dificuldade de aprendizagem é o baixo rendimento, o que não 
necessariamente indica que a criança tenha dificuldade de 
aprendizagem. Podem ser categorizadas como transitórias ou 
permanentes e ocorrer a qualquer momento no processo de ensino-
aprendizagem [...]. 

Sendo assim, as dificuldades de aprendizagem se tornam obstáculos na vida escolar 

das crianças, podendo ser breves ou até prolongadas, levando-os ao baixo 

rendimento, à reprovação, à infrequência, ao abandono da escola e a outros fatores 

que afetam no seu desempenho escolar. Para que isso não ocorra, cabe a escola se 

atentar as dificuldades que alguns alunos enfrentam, ela deve trabalhar com 

atividades diversificadas de leitura e escrita que ajudam e façam sentido para seus 

alunos. 

Para Rodrigues e Souza (2019), as dificuldades de leitura e escrita que os alunos 

apresentam na sala de aula, devem ser avaliadas através da sua vida cotidiana, pois 

é importante que se saiba a realidade externa e interna que os alunos estão inseridos. 

Rodrigues e Souza (2019, p. 06) completam dizendo que,  

É indispensável que o educador juntamente com a comunidade 
escolar procure desempenhar trabalhos em grupos, adequando 
recursos concretos sobre a prática da leitura e escrita e a 
necessidades de cada aluno, respeitando suas ideias e experiências 
trazidas em sua bagagem dando-lhes oportunidade para se expressar. 

Também compete ao professor, a escola e aos outros profissionais trabalhar de forma 

inclusiva com os discentes dentro da sala de aula, auxiliar nas tarefas, preparar 

atividades que os ajudam a compreender melhor os conteúdos de ensino propostos, 

a usar mais imagens para descrever os objetos e menos materiais escritos.  

Dessa forma, Soares (1998, apud RODRIGUES E SOUZA, 2019, p. 04) afirma que, 

[...] cabe ao educador uma atenção maior com as crianças que 
apresentam dificuldade de aprendizagem, podendo fazer uma reflexão 
e rever as melhores estratégias, sendo elas adequadas à capacidade 
cognitiva de cada aluno durante o desenvolvimento da leitura e escrita 
por meio de atividades práticas ou algo que desperte sua autoestima. 

Quando o professor entende que o aluno possui dificuldades na leitura e na escrita, é 

importante que ele busque juntamente com os pais soluções para resolver essa 

situação. A relação entre pais, escola e professores deve ser agradável, para que 
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assim, possam fazer um bom acompanhamento escolar das crianças, principalmente 

com aquelas que apresentam dificuldades de aprendizagem. 

É nesse sentido, que na seção seguinte serão apresentadas algumas das 

contribuições dos métodos de alfabetização que nos levam a pensar na alfabetização 

por esse prisma. 
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3 MÉTODOS DE ALFABETIZAÇÃO: Uma análise dos métodos Sintético, 

Analítico e Misto 

A aprendizagem da leitura e da escrita, passam por questões relacionadas ao fazer 

pedagógico e recorrentemente às discussões se voltam para as questões 

metodológicas.    

Ao alfabetizar uma criança, é importante que o professor faça a escolha de um método 

com o qual possa trabalhar dentro da realidade de seu aluno, mas é necessário utilizar 

um método que traga bons resultados, pois a forma de aprendizagem de uma criança 

pode ser diferente da outra, ou seja, o que pode trazer bons resultados para uma 

turma, não pode trazer para a outra. Sendo assim, este capítulo vai explicar melhor a 

historicidade dos métodos de alfabetização através do diálogo de alguns estudiosos. 

Para explicar melhor sobre o que vem a ser um método, Correa e Salch (2007, p. 10, 

apud MARTINS E SPECHELA, 2012, p. 06) alegam que,  

A palavra método tem sua origem no grego méthodos e diz respeito a 
caminho para chegar a um objetivo. Num sentido mais geral, refere-se 
a modo de agir, maneira de proceder, meio; em sentido mais 
específico, refere-se a planejamento de uma série de operações que 
se devem efetivar, prevendo inclusive erros estáveis, para se chegar 
a um determinado fim. 

Dessa forma, na educação, o método seria então a maneira de um professor 

direcionar as suas aulas e centralizar maneiras de ensinar o aluno. Através da escolha 

de um método de alfabetização, os professores buscam melhorar o desempenho da 

leitura e da escrita de seus alunos. Há diversos métodos de alfabetização. Segundo 

Bordignon e Paim (2017), a partir do final do século XIX, a educação e a alfabetização 

tiveram mudanças no que se refere à concepção pedagógica que motiva as práticas 

docentes, isso fez com que surgissem métodos para o ensino da leitura e da escrita.  

Concordando com essa ideia, Mortatti (2009) esclarece que, a partir do final do XIX, 

com a proclamação da República, a escola se concretizou como um lugar 

institucionalizado para o preparo das novas gerações, sendo prometido acesso a 

todas as pessoas à cultura letrada, através da aprendizagem da leitura e da escrita. 

A alfabetização se transformou em um fundamento da escola obrigatória, laica e 

gratuita, e a leitura e escrita, um objeto de ensino aprendizagem escolarizados, se 
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caracterizando como tecnicamente ensináveis e demandando a preparação de 

profissionais especializados. 

A partir daí, saber ler e escrever se tornou algo crucial para a vida de uma pessoa, 

mas, no entanto, as dificuldades de aprendizagem ainda se faziam presentes. Nesse 

sentido, Mortatti (2009) afirma que 

Decorridos mais de cem anos de implantação do modelo republicano 
de escola e de significativas mudanças de ordem política, social e 
cultural ocorridas ao longo do século XX, tem-se hoje no Brasil 
(embora não somente aqui), como ponto consensual de debates e 
denúncias relativas à educação, o fracasso da escola pública brasileira 
em dar conta de sua tarefa histórica fundamental e, portanto, de 
responder às urgências sociais e políticas que lhe dão sustentação. A 
recorrência desse fracasso vem sendo apresentada como problema 
estratégico a demandar soluções urgentes, mobilizando 
administradores públicos, legisladores do ensino, intelectuais de 
diferentes áreas de conhecimento, educadores, professores e gerando 
acirradas discussões em torno do ensino inicial da leitura e escrita 
(MORTATTI, 2009, p. 93). 

Ainda sobre esse assunto, destaca  

A face mais visível dessas discussões se foi configurando na questão 
dos métodos de alfabetização ou “querela dos métodos”, como passou 
a ser denominada. Em diferentes momentos históricos, diferentes 
sujeitos movidos por diferentes urgências sociais e políticas, sempre 
alegando se basear nas mais “modernas verdades científicas”, 
passaram a apresentar versões de seu presente e de seu passado 
(recente), acusando de “antigos” e “tradicionais” os métodos então 
utilizados e propondo em sua substituição “novos” e “revolucionários” 
métodos (de alfabetização) (MORTATTI, 2009, p. 94). 

Dessa maneira, assim como argumenta a autora, pode-se entender que os problemas 

educacionais, principalmente os que se referem aos métodos e a formação dos 

professores, começam a ser foco também dos administradores, dos legisladores e 

também dos vários intelectuais de diferentes áreas de conhecimento. 

Para entender melhor a questão dos métodos de alfabetização, Mortatti (2000), em 

seu livro “Os sentidos da Alfabetização”, discute a história do ensino inicial da leitura 

e da escrita no momento da fase inicial da escolarização de crianças, no Brasil, dando 

ênfase na situação paulista, datadas no final do século XIX, até os dias de hoje. Sendo 

assim, com base nos procedimentos de localização, reunião, recuperação, seleção e 

análise de extenso conjunto de fontes documentais primárias, “[...] foram eleitos quatro 

momentos considerados cruciais para o movimento histórico em torno da questão dos 
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métodos de alfabetização assim como para o duplo movimento de constituição [...]” 

(MORTATTI, 2000, p. 27). 

O primeiro momento deste período ocorrido entre 1876 a 1890, foi denominado por 

Mortatti de “A metodização do ensino da leitura”. Conforme destaca a autora,   

No primeiro momento, sobressai-se a disputa entre os partidários do 
então novo e revolucionário “método João de Deus” para o ensino da 
leitura baseado na palavração e os partidários dos então tradicionais 
métodos sintéticos – soletração e silabação -, em que se baseiam as 
primeiras cartilhas produzidas por brasileiros (MORTATTI, 2000, p. 
27). 

Mortatti (2000) afirma que em 1876, foi publicada em Portugal a “Cartilha Maternal” 

ou “Arte de Leitura”, escrita pelo poeta português João de Deus. Desde então, o 

“método João de Deus” começa a ser divulgado de forma sistemática e 

programaticamente no Brasil, no início da década de 1880, por Antonio da Silva 

Jardim, um positivista militante e professor de Português da Escola Normal de São 

Paulo. 

O “método João de Deus” era diferente dos outros métodos habituais, este “novo” 

método se baseava nos princípios linguísticos da época e o ensino da leitura era 

baseado pela palavra, para depois ser analisada a partir dos princípios fonéticos das 

letras. 

Dessa forma, Mortatti (2000, p. 28) esclarece que, 

Apesar de suas propostas não terem logrado acolhimento oficial, o 
combate aos métodos sintéticos e a importância social e política 
atribuída ao ensino da leitura por meio da atuação desse ardoroso 
propagandista funda uma tradição, de acordo com a qual o ensino da 
leitura envolve necessariamente uma questão de método, 
apresentando-se o “método João de Deus” como fase científica e 
definitiva no ensino da leitura e fator de progresso social. 

O segundo momento, denominado por Mortatti como “A institucionalização do método 

analítico” ocorreu de 1890 a meados da década de 1920. 

O segundo momento se caracteriza por uma acirrada disputa entre 
partidários do então novo e revolucionário método analítico para o 
ensino da leitura e os que continuam a defender os ainda tradicionais 
métodos sintéticos – especialmente a silabação – e a produzir cartilhas 
neles baseadas (MORTATTI, 2000, p. 28). 
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Assim, pode-se entender que esta segunda fase, que se iniciou com a organização 

republicana, acabou se tornando alvo das grandes disputas entre os métodos de 

leitura e os de escrita, onde o que se fortificou nela foi a utilização de cartilhas. 

Segundo Bordignon e Paim (2017), as primeiras cartilhas datam do século XIX, mais 

precisamente em 1834, onde sua utilização foi muito forte durante o século XX, sendo 

considerada como uma primeira experiência na alfabetização. 

Mortatti (2000) afirma que com a reforma da instrução pública paulista gerida a partir 

de 1890, uma geração de professores formados pela Escola Normal de São Paulo 

passa a defender o método analítico, por meio da produção de cartilhas, de artigo “de 

combate” e de instruções normativas para o seu uso, sendo assim, contribui para a 

institucionalização do método no mecanismo escolar paulista, “situação que perdura 

até se fazerem sentir os efeitos da ‘autonomia didática’ prevista na Reforma Sampaio 

Dória, de 1920” (MORTATTI, 2000, p. 29). 

Mortatti (2000, p. 29), encerra o segundo momento dizendo que: 

No interior desse momento, encontra-se ainda, um tipo particular de 
disputa entre os defensores do método analítico, permitindo classifica-
los em “mais modernos” e “modernos”. Esse tipo de disputa se trava a 
respeito do modo de processar o método analítico – a palavração, a 
sentenciação ou a “historieta” – de acordo com a biopsicologia da 
criança e acaba por fundar uma nova tradição: o método analítico 
como “bússola da educação”. 

É notável que, os contextos econômicos, sociais, culturais, educacionais e políticos 

foram mudando ao longo do tempo, e outras visões foram sendo criadas e 

reinventadas com o propósito de atender as necessidades de ensinar as crianças a 

ler e escrever. 

O terceiro momento, intitulado por Mortatti (2000) como “Alfabetização sob medida”, 

ocorreu entre os meados da década de 1920 até o final da década de 1970. Mortatti 

(2000, p. 29) expõe que,  

No terceiro momento, observa-se [...], uma disputa inicial entre 
defensores do método misto (analítico-sintético ou sintético-analítico) 
e partidários do tradicional método analítico, com diluição gradativa do 
tom de combate dos momentos anteriores e tendência crescente de 
relativização da importância do método. 
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Nesta ocasião, ficava popular os estudos de Lourenço Filho, que era um importante 

educador brasileiro do século XX. “Atuando em vários campos da área educacional, 

Lourenço Filho utilizou-se de várias e importantes publicações de livros, [...]” 

(BORDIGNON E PAIM, 2017, p. 56). Dentre suas obras, estava “Testes ABC [...], para 

medir a maturidade da criança para a alfabetização” (SGANDERLA; CARVALHO, 

2010, p. 2 apud BORDGNOM E PAIM, 2017, p. 56) 

De acordo com Mornarcha (2001, p. 31 apud BORDGNOM E PAIM, 2017, p. 56), nos 

“Testes ABC” 

[...] podem ser analisados como instrumentos de uma nova 
psicometria articulada ao tratamento estatístico, que visa identificar, 
lógica e objetivamente, a variedade mental e se fundamenta no 
conceito de maturação; contém oito provas destinadas a medir os 
atributos particulares do escolar, para a organização eficiente das 
classes escolares. [Constituindo-se num] Método prático e econômico 
e de aplicação em grande escala, essas provas psicológicas medem: 
a coordenação visivo-motora, memória imediata, memória motora, 
memória auditiva, memória lógica, prolação, coordenação motora; e 
mínimo de atenção e fatigabilidade. 

Dessa forma, nestes testes, Lourenço Filho traz os resultados de suas pesquisas com 

alunos do 1º grau, que hoje se designa como Ensino Fundamental, o seu objetivo era 

o de buscar soluções para as dificuldades que os alunos enfrentavam na 

aprendizagem da leitura e escrita. 

Com isso, nesse período entre 1920 a 1970, a alfabetização no Brasil, segundo 

Sganderla e Carvalho (2010, p. 8 apud BORDIGNOM E PAIM, 2017, p. 56),  

[...] era entendida como o aprendizado da leitura e escrita, sendo o 
método de ensino subordinado ao nível de maturidade alcançada 
pelas crianças. A medida do seu nível de maturidade levava à 
classificação das crianças e agrupamento em classes homogêneas 
para a alfabetização. 

A partir daí os alunos eram separados em diferentes maneiras de acordo com os seus 

níveis de desenvolvimento. 

O quarto momento nomeado como “Alfabetização: construtivismo e desmetodização” 

por Mortatti (2000), ocorreu em meados da década de 1980 até 1994, sendo assim, 

[...] se caracteriza por uma disputa que passa a se destacar a partir, 
aproximadamente, do final da década de 1970: entre partidários da 
“revolução conceitual” proposta pela pesquisadora argentina Emília 
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Ferreiro, de que resulta o chamado construtivismo, e entre os 
defensores – velados e muitas vezes silenciosos, mas persistente e 
atuantes – das tradicionais cartilhas e do tradicional diagnóstico do 
nível de maturidade com fins de classificação dos alfabetizandos 
(MORTATTI, 2000, p. 30). 

Sobre o construtivismo, Mortatti (2006) esclarece que,  

Deslocando o eixo das discussões dos métodos de ensino para o 
processo de aprendizagem da criança (sujeito cognoscente), o 
construtivismo se apresenta, não como um método novo, mas como 
uma “revolução conceitual”, demandando, dentre outros aspectos, 
abandonarem-se as teorias e práticas tradicionais, desmetodizar-se o 
processo de alfabetização e se questionar a necessidade das 
cartilhas. 

Mortatti (2000) ainda afirma que o construtivismo começa a ser defendido pelos 

“educadores progressistas”, que se empenham no convencimento dos 

alfabetizadores, através da produção, tradução e divulgação de artigos, livros, vídeos 

de combate, teses acadêmicos, ‘cartilhas’ construtivistas, sugestões metodológicas e 

relatos de experiências considerados bem-sucedidos, garantindo a institucionalização 

na rede pública de ensino. 

Dessa forma, o construtivismo foi inserido nas práticas pedagógicas praticamente em 

todo o Brasil, sendo também percebido como base de fundamentação teórica nos 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN). 

Cada momento destacado por Mortatti (2000) se apresenta como uma curta duração 

histórica, onde possuem diferenças e semelhanças, presente e futuro. A autora ainda 

destaca uma dificuldade em relatar o início e o término de cada um dos momentos. 

Tabela 1 – Métodos de Alfabetização com base nos estudos de Mortatti (2009) 

Método de alfabetização Características 

Sintético Método Alfabético ou de Soletração – este 

método toma como unidade a letra; assim, o 

estudante aprende primeiro os nomes das letras 

para depois fazer as combinações silábicas e 

montar as palavras. 

Exemplo: “d” + “a” = “da”, “d” + “o” = “do” = “dado”  
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Método Fônico – este método toma como unidade 

o fonema; nele, o estudante aprende associando os 

sons e palavras. As vogais são ensinadas primeiro, 

depois as consoantes, e por último as sílabas e as 

palavras. 

Método da Silabação – toma como unidade um 

segmento fonológico mais facilmente pronunciável 

que é a sílaba; assim, o estudante aprende as 

famílias de sílabas antes de compreender as 

palavras. 

Analítico Método da Palavração – este método explora as 

palavras comuns e busca fazer com que a criança 

reconheça os sons delas.  

Método da Sentenciação – neste método, a 

unidade linguística é a sentença; nele o 

aprendizado se inicia por frases inteiras, 

explorando a memorização. 

Método Global – também é conhecido como 

método de historietas ou contos, parte do 

reconhecimento global de um texto, sendo 

apresentado primeiro as estruturas do texto com 

começo, meio e fim. 

Misto O método misto surgiu a partir da conciliação dos 

dois métodos de alfabetização: os sintéticos e os 

analíticos; sendo então, chamados de analítico-

sintéticos ou sintético-analíticos. 

Exemplo: a e i o u - ba, be, bi, bo, bu – Babá leva o 

bebê. 
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As vogais “a e i o u” e as sílabas “ba, be, bi, bo, bu” 

são consideradas métodos sintéticos, enquanto 

que “Babá leva o bebê” está sendo trabalhado o 

método analítico. 

Fonte: Elaborado pela autora. 

3.1 A alfabetização numa relação discursiva de linguagem 

Quando compreendemos a utilidade e a funcionalidade da linguagem, a inserimos nos 

mais diversos contextos, o que nos permite muitas formas de nos expressar, ou seja, 

a linguagem muda de um lugar para o outro, de uma pessoa para a outra, para cada 

momento existe uma maneira dela ser usada. Dessa forma, é importante compreender 

a definição do conceito de linguagem, que segundo o dicionário Houaiss (2009, p. 

464): 

Linguagem é: o conjunto das palavras e dos métodos de combiná-las 
usado e compreendido por uma comunidade”; capacidade de 
expressão, esp. Verbal, meio sistemático de expressão de ideias ou 
sentimentos com o uso de marcas, sinais ou gestos convencionados; 
qualquer sistema de símbolos e sinais; código; linguajar.  

Sendo assim, podemos afirmar que a linguagem é um instrumento de comunicação 

daqueles que fazem o seu uso, por meio dela é possível expressar as emoções, os 

sentimentos, os pensamentos e as opiniões. “A linguagem é um fenômeno humano e, 

por conseguinte, está intrinsecamente relacionada com práticas sociais” (MINUZZI E 

FACHIM, 2012, p.2). Portanto, diante das abordagens nota-se que a linguagem é uma 

atividade sociocultural, que se constitui das práticas discursivas que se realizam em 

diferentes grupos interacionais.  

Concordando com essa ideia, Bakhtin/Volochinov (2006) defendem um 

posicionamento de que a linguagem é formada através da interação, ou seja, as 

atividades humanas são organizadas através da linguagem, sendo ela então, um 

produto social que tem o objetivo de comunicar através das palavras. 

Assim, através da linguagem, construímos identidades e nos tornamos seres sociais. 

Mas, segundo Geraldi (1984, p. 21), 
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[...], a linguagem não é nem simples emissão de sons, nem simples 
sistema convencional, como quer um certo positivismo, nem tampouco 
tradução imperfeita do pensamento, vestimenta de idéias [sic] mudas 
e verdadeiras, como a concebe um pensamento idealista. Pelo 
contrário, é criação de sentido, encarnação de significação e, como 
tal, ela dá origem à comunicação. 

Ao abordarmos acerca dos estudos da linguagem, é importante abordar sobre as 

concepções de linguagem apontadas por Geraldi (1984). Segundo o autor, de forma 

conceitual, podemos pensar em três concepções. A primeira concepção se refere: 

A linguagem é a expressão do pensamento: essa concepção 
ilumina, basicamente, os estudos tradicionais. Se concebemos a 
linguagem como tal, somos levados a afirmações – correntes – de que 
pessoas que não conseguem se expressar não pensam (GERALDI, 
1984, p. 34). 

Nessa concepção, a linguagem é compreendida como um sistema idealizado, onde 

as leis do pensamento comandam as leis da linguagem.  

A segunda concepção, diz respeito: 

A linguagem é instrumento de comunicação: essa concepção está 
ligada à teoria da comunicação e vê a língua como código (conjunto 
de signos que se combinam segundo regras) capaz de transmitir ao 
receptor certa mensagem. Em livros didáticos, é a concepção 
confessada nas instruções ao professor, nas introduções, nos títulos, 
embora em geral seja abandonada nos exercícios gramaticais 
(GERALDI, 1984, p. 34). 

Nessa segunda concepção, a língua é compreendida como um conjunto de símbolos 

que estabelecem regras entre si próprias e podem transmitir uma mensagem. “Assim, 

o emissor desempenha a função de informar e o receptor de entender a mensagem 

da forma como foi escrita/dita. A produção do sentido centra-se na abstração do 

código e ao sujeito cabe apenas perceber, é um sujeito perceptivo, [...]” (KOCH; 

ELIAS, 2010 apud SAVIAN E OMETO, 2016, p. 161). 

A terceira concepção, afirma que: 

A linguagem é uma forma de interação: mais do que possibilitar uma 
transmissão de informações de um emissor a um receptor, a 
linguagem é vista como um lugar de interação humana. Por meio dela, 
o sujeito que fala pratica ações que não conseguiria levar a cabo, a 
não ser falando; com ela o falante age sobre o ouvinte, constituindo 
compromissos e vínculos que não preexistiam à fala (GERALDI, 1984, 
p. 34). 
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Dessa forma, muito mais que um instrumento de expressão e comunicação, a 

linguagem é também um lugar de interação humana. Nessa terceira concepção, a 

linguagem não é só uma transmissão de informações ou uma forma de exteriorizar os 

pensamentos, ela é a possibilidade de interação comunicativa que visa a produção da 

construção de significados, de sentidos e de elaboração de conhecimento. 

De acordo com Savian e Ometto (2016), o trabalho com a alfabetização, com o ensino 

da leitura e da escrita, deve ser focalizado através da dimensão interlocutiva da 

linguagem que se manifesta nos contextos das práticas da sala de aula. Para Smolka 

(2017), a alfabetização implica na leitura e na escrita como processos discursivos e a 

possibilidade de “ensinar os aspectos considerados técnicos e mecânicos da escrita 

[...] enquanto formas de dizer” (SMOLKA, 2017, p 31). Diante disso, a autora em seu 

livro “A criança na fase inicial da escrita: a alfabetização como processo discursivo”, 

traz uma abordagem discursiva para a alfabetização, ressaltando o conceito de 

relações de ensino como essencial para esse processo. 

Fazendo a crítica ao modo como a leitura e a escrita vem sendo trabalhada nas 

escolas, Smolka (1988, p. 50) expõe que, 

A leitura e a escrita produzidas pela/na escola pouco têm a ver com 
as experiências de vida e de linguagem das crianças. Nesse sentido, 
é estéril e estática, porque baseada na repetição, na reprodução, na 
manutenção do status quo. Funciona como um empecilho, um 
bloqueio à transformação e à elaboração do conhecimento crítico. A 
alfabetização, na escola, reduz-se a um processo, individualista e 
solitário, que configura um determinado tipo de sujeito e produz a 
“ilusão da autonomia” (“autônomo” é aquele que “entende o que a 
professora diz; aquele que realiza, sozinho, as tarefas; é aquele que 
“não precisa perguntar”; é aquele que “não precisa dos outros”). 
Revela-se o mito da autossuficiência que, além de camuflar a 
cooperação, aponta e culpa os “fracos e incompetentes”. 

Contribuindo com essa colocação, a autora afirma que o ensino da escrita, quando 

ensinada e exposta ao indivíduo como uma simples técnica, serve e funciona num 

sistema de reprodução cultural e também produção em massa. Como consequência 

disso, os efeitos se tornam evidentes, tanto para os índices de evasão, como para os 

de repetência (SMOLKA, 1988). 

A autora também destaca que não basta só ensinar a técnica de aquisição da leitura 

e da escrita, mas também é preciso fazer necessária a superação das práticas 
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pedagógicas do ensinar por ensinar, do escrever por escrever, ler por ler, com 

atividades de repetição e transmissão, sendo assim, Smolka (1988, p. 45) afirma ser 

necessário, 

[...] usar, fazer funcionar a escrita como interação e interlocução na 
sala de aula, experienciando a linguagem nas suas várias 
possibilidades. No movimento das interações sociais e nos momentos 
das interlocuções, a linguagem se cria, se transforma, se constrói, 
como conhecimento humano. 

Complementando esta ideia, Geraldi (1984, p. 22) explicita que “O homem não é só 

cogitatio1, a linguagem não é só pensamento. A linguagem, assim entendida, não é 

automática, mas intencional, não mero estoque de palavras (ou regras), mas um modo 

de usá-las, um trabalho”. 

Sendo assim, no contexto educacional, ouvir o que as crianças dizem para investigar 

o que pensam, indica um modo de compreender as relações entre a linguagem e o 

pensamento. A criança cria processos mentais a respeito dos conhecimentos 

necessários para apropriação da leitura e da escrita, “[...] que inicialmente passa pela 

linguagem falada” (SMOLKA, 1988, p. 58). Dessa forma, dificuldades podem surgir 

quando “[...] a escrita apresentada na escola é completamente distanciada da fala das 

crianças, e, na maioria das vezes, é o que não se pensa, o que não se fala” que se 

planeja ensinar (SMOLKA, 1988, p. 58). 

Com isso, “[...] para a apropriação da linguagem escrita é necessário que se 

estabeleça uma prática dialógica que envolve negociações discursivas e trocas de 

saberes – implica, portanto, a interdiscursividade” (GERALDI, 2006; SMOLKA, 2008 

apud FORNER E TASSONI, 2018, p. 502). 

Dessa forma, entende-se que é no processo de interação entre os sujeitos que o 

desenvolvimento realmente acontece, onde a criança ocupa um lugar de interlocutora, 

de criadora de suas próprias opiniões e também de articuladora de ideias. Assim, da 

mesma forma que a criança, o professor também ocupa um importante papel como 

mediador, intervindo na aprendizagem, trazendo situações que promovam a reflexão 

e a interação entre seus alunos, partindo do estudo da linguagem, do papel que a 

                                            
1 Palavra de origem latina, que traduzida para o português se refere a Pensamento. 
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mesma desempenha, levando em consideração, o contexto em que seus alunos estão 

inseridos. 

Assim, as discussões teórico-metodológicas da pesquisa estão sinalizadas na 

próxima seção, onde são apresentadas como ocorreu o desenvolvimento das 

entrevistas realizadas com os participantes da pesquisa, os resultados e as análises 

das entrevistas no contexto das relações de ensino. 
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4 PRESSUPOSTOS TEÓRICOS E METODOLÓGICOS DA PESQUISA: OS 

CAMINHOS PERCORRIDOS  

Para fundamentar o trabalho, neste capítulo iremos apontar como ocorreu o 

desenvolvimento das entrevistas realizadas com os professores participantes desta 

pesquisa para compreender quais as suas concepções acerca de como ocorre o 

processo de alfabetização em alunos com dificuldades de aprendizagens e quais 

estratégias usam para ensiná-los. Nesse sentido, optou-se por uma perspectiva 

qualitativa com ênfase na pesquisa participante. Segundo Gerhardt e Silveira (2009, 

p.32), “a pesquisa qualitativa preocupa-se, portanto, com aspectos da realidade que 

não podem ser quantificados, centrando-se na compreensão e explicação da dinâmica 

das relações sociais”. Sobre a pesquisa participante, Severino (2007, p. 120), pontua 

que, 

É aquela em que o pesquisador, para realizar a observação dos 
fenômenos, compartilha a vivência dos sujeitos pesquisados, 
participando, de forma sistemática e permanente, ao longo do tempo 
da pesquisa, das suas atividades. O pesquisador coloca-se numa 
postura de identificação com os pesquisados. Passa a interagir com 
eles em todas as situações, acompanhando todas as ações praticadas 
pelos sujeitos. Observando as manifestações dos sujeitos e as 
situações vividas, [...].  

Dessa forma, a coleta de dados foi feita de forma presencial, através de entrevistas 

semidirigidas que aconteceram no dia 27 de agosto de 2021, ocorrendo a partir de um 

roteiro2 previamente elaborado. Optou-se pela entrevista semidirigida, em que o 

entrevistado tem a possibilidade de discorrer sobre as suas experiências, a partir do 

foco principal proposto pelo pesquisador, ao mesmo tempo em que é permitido 

respostas livres e espontâneas do entrevistado. A entrevista é um encontro entre 

pessoas, a fim de que uma delas obtenha informações a respeito de um determinado 

assunto, mediante a conversação de natureza profissional (MARCONI E LAKATOS, 

2002). 

O local escolhido para realizar a pesquisa com os participantes selecionados, foi a 

escola “Tempo de Aprender”3 da rede Municipal, que se situa num bairro central 

periférico na cidade de São Mateus/ES, oferta os anos iniciais do Ensino Fundamental 

                                            
2 Ver roteiro no APÊNDICE 3. 
3 Nome Fictício. 
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(1º ao 5º ano), sendo composta por 348 alunos que são distribuídos em dois turnos 

de funcionamento (matutino e vespertino), possuindo oito salas de aula, totalizando 

dezesseis turmas. 

Para a entrada no campo, foi feito um primeiro contato com a Diretora da escola para 

expor a intenção de realizar a coleta de dados para a pesquisa. Obtendo a sua 

concordância, foi entregue a “Declaração da Instituição Coparticipativa”4 para ser 

colhido a assinatura e assim, posteriormente entrar em contato com os participantes 

da pesquisa. 

Para cada participante em potencial foram apresentados o “Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido para os Professores”5, para preenchimento (com informações 

como nome e data) e feito o convite para a participação efetiva na pesquisa. Após a 

aceitação e a assinatura dos termos, as entrevistas foram áudio-gravadas e 

posteriormente transcritas. 

Às duas participantes garantiram-se o sigilo e a privacidade, assim, os nomes 

utilizados na pesquisa são fictícios a fim de garantir o anonimato dos participantes 

envolvidos. Participaram voluntariamente da pesquisa 2 professoras com formação 

em Pedagogia, que atuam há mais de 20 anos nas classes de alfabetização, cujos 

relatos foram submetidos a análise. A professora Antônia6 participante da pesquisa, 

trabalha nessa escola há quase 15 anos e tem experiência com a alfabetização de 

crianças, já a professora Simone7 também participante da pesquisa, trabalha na 

escola há 7 anos. As alfabetizadoras atuam nas turmas de 1º ao 3º ano do ensino 

fundamental. 

As professoras entrevistadas receberam a pesquisa com muita disponibilidade e 

atenção, em um primeiro momento, ocorreu uma pequena apresentação por parte da 

pesquisadora e uma explicação de como ocorreria a coleta de dados, após o pequeno 

diálogo, foram iniciadas as entrevistas com cada participante, que foram gravadas 

com o intuito de obter informações de modo mais afetivo, visto que ocorreu com mais 

naturalidade e sem pausas. 

                                            
4 Ver APÊNDICE 2. 
5 Ver APÊNDICE 1. 
6 Nome Fictício. 
7 Nome Fictício. 
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Após coletados, os dados obtidos nas entrevistas foram avaliados e categorizados 

com a finalidade de enriquecer e concluir a pesquisa. Os dados foram tratados de 

modo qualitativo e seguem exibidos na próxima seção. 

4.1 Concepções de professores sobre alfabetização  

Nessa seção iremos discutir os enunciados das professoras entrevistadas a partir das 

perguntas elaboradas. 

Selecionamos três categorias de análise, a saber: 

4.1.1 A relação entre alfabetização e letramento  

A primeira categoria indica as percepções de cada participante diante da conceituação 

e da relação que a alfabetização e o letramento estabelecem. A alfabetização, 

portanto, para uma das professoras entrevistadas, é o domínio da tecnologia da 

escrita.  

A alfabetização é o processo de aquisição da tecnologia da escrita, 
que é um procedimento necessário para a prática da leitura e da 
escrita, [...]. Assim, a alfabetização pode ser entendida também como 
habilidades de codificação de fonemas em grafemas e de 
decodificação de grafemas em fonemas (Professora Simone). 

A professora Simone traz um elemento importante discutido no capítulo 2, quando 

definimos a alfabetização como sendo o processo de aquisição da “tecnologia da 

escrita”, ou seja, um conjunto de técnicas, procedimentos e habilidades necessárias 

para a prática da leitura e da escrita. Sendo estas então, as habilidades de codificação 

de fonemas em grafemas e decodificação de grafemas em fonemas (LAZZAROTTO, 

2010). 

Dessa forma, concordando com a fala da professora Simone, alfabetizado é aquele 

indivíduo que adquiriu as habilidades de leitura e escrita, e que possui condições de 

codificar e decodificar a linguagem escrita. “Ninguém aprende a ler e a escrever se 

não aprender relações entre fonemas e grafemas – para codificar e para decodificar. 

Isso é uma parte específica do processo de aprender a ler e a escrever [...]” (SOARES, 

2003, p. 17). 
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Saber efetivamente a conceituação da alfabetização, é importante para que o trabalho 

docente seja mais eficaz, e que não se confunda ao termo letramento, visto que no 

processo de alfabetização, a aquisição das habilidades básicas para a leitura e escrita 

são primordiais, pois ler e escrever são atos linguísticos. Assim, o docente 

alfabetizador deve também saber dos pressupostos da linguística, a fim de entender 

a inserção da criança no mundo da escrita.  

Sendo assim, saber distinguir a alfabetização e o letramento é essencial para o 

docente, assim como também é importante aproximar estes dois termos. Soares 

(2003) discorre afirmando que a distinção é necessária, no campo da educação, do 

conceito de letramento que tem ameaçado a especificidade do processo de 

alfabetização, por outro lado, “[...] a aproximação é necessária porque não só o 

processo de alfabetização, embora distinto e específico, altera-se e reconfigura-se no 

quadro do conceito de letramento, como também este é dependente daquele” 

(SOARES, 2003, p. 90). 

Para a segunda professora entrevistada, o conceito de alfabetização é o processo que 

ocorre através da mediação do docente com seus alunos, para dar sentido ao mundo 

letrado.  

Acredito que é o processo pelo qual a criança constrói, através da 
mediação do professor, a escrita e a leitura, atribuindo sentido ao 
mundo letrado (Professora Antônia). 

No relato da professora Antônia, evidenciou-se um breve conhecimento a respeito do 

conceito de alfabetização, mas concordando com a ideia de “atribuindo sentido ao 

mundo letrado”, Soares (2003, p. 16) descreve que, 

Não é preciso primeiro aprender a técnica para depois aprender a usá-
la. E isso se fez durante muito tempo na escola: “primeiro você 
aprende a ler e a escrever, depois você vai ler aqueles livrinhos lá”. 
Esse é um engano sério, porque as duas aprendizagens se fazem ao 
mesmo tempo, uma não é pré-requisito da outra. 

Assim, a alfabetização e o letramento, são termos que se complementam, mas que 

cada um tem as suas especificidades. Quando questionadas sobre a relação entre 

alfabetização e letramento, as duas professoras relacionaram de maneiras diferentes, 

mas com o sentido parecido.  
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A relação entre alfabetização e letramento acontece quando 
entendemos que alfabetização é a pessoa que aprende a escrita 
alfabética com habilidades para ler e escrever, sequencialmente, 
letramento é a continuação do saber ler e escrever, associado e 
vivenciado nas práticas sociais (Professora Simone). 

Alfabetização é dominar o código escrito e letramento é atribuir sentido 
para usar esse código no dia-a-dia para as suas necessidades de 
comunicação (Professora Antônia). 

Percebe-se através das falas das duas entrevistadas que o desafio que acontece nos 

dias de atuais para os professores, é o de conciliar a alfabetização e o letramento, de 

modo a assegurar aos seus alunos a apropriação do sistema alfabético e a plena 

condição de usar a língua nas práticas sociais de leitura e escrita.  

Discordando então com a fala da professora Simone quando afirma que “[...], o 

letramento é a continuação do saber ler e escrever, [...]” Bordignom e Paim (2017) 

expõem que a alfabetização e o letramento são conceitos distintos no processo de 

ensino e aprendizagem, mas estão intimamente ligados, de um jeito que não seria 

mais possível pensar nesses dois processos separados na ação de ensinar e 

aprender.  

Ainda sobre esse assunto, nos pensamentos de Carvalho e Mendonça (2006), é um 

equívoco pensar que os dois processos são sequenciais, 

[...] não se trata de escolher entre alfabetizar ou letrar, trata-se de 
alfabetizar letrando. Quando se orienta a ação pedagógica para o 
letramento, não é necessário, nem recomendável, que, por isso, 
descuide-se do trabalho específico com o sistema de escrita. Noutros 
termos, o fato de valorizar em sala de aula os usos e as funções 
sociais da língua escrita não implicam deixar de tratar 
sistematicamente da dimensão especificamente lingüística do 
“código”, que envolve os aspectos fonéticos, fonológicos, morfológicos 
e sintáticos. Do mesmo modo, cuidar da dimensão lingüística, visando 
à alfabetização, não implica excluir da sala de aula o trabalho voltado 
para o letramento. Outra fonte de equívocos é pensar os dois 
processos como seqüenciais, isto é, vindo um depois do outro, como 
se o letramento fosse uma espécie de preparação para a 
alfabetização, ou, então, como se a alfabetização fosse condição 
indispensável para o início do processo de letramento (CARVALHO E 
MENDONÇA, 2006, p. 19). 

Nesse sentido, cabe ao docente saber diferenciar alfabetização de letramento, mas 

compreender também que estes dois conceitos estão interligados e estabelecem 

relação, dessa forma, diferenciar esses dois, permite ao professor um estímulo ao 

desenvolvimento das crianças, quanto no processo de aprendizagem. Mesmo sendo 
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processos distintos, é importante que o docente alfabetize letrando, onde ao mesmo 

tempo que a criança é alfabetizada, é também letrada. 

4.1.2 A alfabetização e as dificuldades de aprendizagem da leitura e da escrita  

Muitos discentes que estão em fase de escolarização apresentam dificuldades em 

compreender de forma concreta a aquisição da leitura e da escrita nos Anos Iniciais 

do Ensino Fundamental. 

Dessa forma, nessa segunda categoria, serão apresentadas as concepções das duas 

professoras entrevistadas a respeito das dificuldades de aprendizagem envolvendo a 

leitura e a escrita na alfabetização de crianças. 

Para a professora Simone, as dificuldades de aprendizagem podem estar associadas 

às disfunções neurológicas. Já para a professora Antônia, as dificuldades originam-se 

de causas orgânicas e outras de natureza social.  

As dificuldades de aprendizagem podem estar ligadas com transtornos 
e disfunções neurológicas como dislexia, que pode acarretar lentidão 
na aprendizagem, dificuldade de concentração, troca de letras com 
sons ou grafias parecidas, entre outros problemas (Professora 
Simone). 

Há dificuldades que vêm de causas orgânicas e outras de natureza 
social. As duas necessitam de uma equipe multidisciplinar e de 
trabalho diferenciado do professor em prol do aluno (Professora 
Antônia). 

É possível observar que as professoras possuem teorias e conhecimentos diferentes 

em relação à definição de dificuldade de aprendizagem, elas tentam explicar e definir 

este termo, mesmo sem a compreensão de seu real significado. De acordo com Smith 

e Strick (2001, p. 15), o termo dificuldade de aprendizagem “refere-se não a um único 

distúrbio, mas a uma ampla gama de problemas que podem afetar qualquer área do 

desempenho acadêmico”. Dessa forma, conforme as autoras, há a existência de 

várias causas das dificuldades de aprendizagem. 

Por outro lado, a professora Antônia ao falar de “[...] trabalho diferenciado do professor 

em prol do aluno”, corrobora com o que foi abordado no capítulo 2.2 citado acima. Ao 

presenciar a dificuldade no aluno, é essencial que o docente o auxilie nas tarefas, que 

prepare atividades diferenciadas, desenvolva pequenos projetos, que trabalhe em 

grupos e utilize materiais concretos. Os estudos de Rodrigues e Souza (2019, p. 8), 
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apontam que “o professor deve desempenhar um papel importante para os alunos 

com ou sem dificuldade na leitura e na escrita, pois a criança que não absorver os 

conteúdos num ritmo semelhante aos demais colegas, necessita de um cuidado 

especial”. 

Também é necessário levar em consideração a compreensão da escola em torno do 

perfil do aluno para que a aprendizagem não seja homogênea, pois a aprendizagem 

acontece de forma individual atendendo as necessidades sociais de cada um. É 

importante que o docente se atente ao processo de alfabetização de uma criança com 

dificuldades de aprendizagem e note as várias formas de ensinar, sendo que há 

diversas maneiras de aprender. O processo de alfabetização do aluno com dificuldade 

de aprendizagem deve ser diferenciado, nas concepções das duas professoras.  

Como a dificuldade de aprendizagem é um distúrbio que se manifesta 
em crianças durante o processo de alfabetização, esse processo em 
alunos com dificuldades não deve ser igual ao dos outros alunos, pois 
é importante que aconteça um trabalho diferenciado por parte de todos 
os envolvidos no ambiente escolar para que a melhora na 
aprendizagem deles aconteça (Professora Simone). 

É um processo diferenciado, pois cada criança aprende de um jeito, 
deve ser levada em consideração a melhor maneira em que o aluno 
aprende o conhecimento (Professora Antônia). 

Dessa forma, ficou evidente através das abordagens das duas entrevistadas, a 

importância da intervenção por parte do professor para com o ensino-aprendizagem 

da criança com dificuldade. Segundo Santos (2009, p. 9), “o professor deve ter 

consciência da importância de criar vínculos com os seus alunos através das 

atividades cotidianas, construindo e reconstruindo sempre novos vínculos, mais fortes 

e positivos”. 

Nas palavras de Ferreiro (2001, apud RODRIGUES E SOUZA, 2019, p. 9), 

Em todo o processo educacional é preciso que o professor tenha 
consciência e clareza do que está ensinando, de modo a levar o aluno 
a refletir positivamente sobre o conhecimento apresentado. É 
importante acrescentar, que o processo de mediação do professor é 
muito significativo, ainda mais quando se trata dos anos iniciais do 
Ensino Fundamental, e de alunos em processo de leitura e escrita, 
onde o trabalho tem que ser mediado em dobro, pois é o início da vida 
da criança no contexto escolar, da fase do ensino­aprendizagem e da 
aquisição da linguagem formal. 
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Dessa maneira, concordando com o que as professoras entrevistadas discorreram, o 

ensino-aprendizagem deve ser um processo dialógico. Sendo que é através do 

diálogo que o professor passa a conhecer o seu aluno, a identificar como ele aprende, 

para que assim ele possa refletir sobre as modificações que serão necessárias para 

o processo de alfabetização desse aluno. 

A professora Antônia traz uma questão importante abordada no capítulo 2.2 ao falar 

do trabalho em conjunto dos professores, escola e outros profissionais acerca das 

dificuldades do discente. 

É necessário também a colaboração junto a profissionais da saúde 
como psicólogos, fonoaudiólogos, neuropediatras, entre outros. No 
ensino público encontramos muitos entraves em conseguir 
atendimento nessas áreas, onde têm muitas famílias sem instrução 
para buscar atendimento, falta de interesse e morosidade do sistema 
público e etc (Professora Antônia). 

Segundo Silva (2009, p. 48) frente a isso, 

[...] a Unidade Escolar, deve estar sempre observando e analisando o 
que realmente prejudica o ensino-aprendizagem desse alunado no 
processo educacional. Neste contexto, deve haver [...] profissionais 
qualificados, para proporcionar assistência aos professores e a outros 
profissionais da instituição escolar, para melhoria das condições do 
processo educacional, bem como, a informação à família do discente 
sobre o processo que o mesmo está tendo na unidade escolar. 

Fica evidente que para lidar com essas situações é preciso que a escola tenha uma 

equipe de profissionais que estejam qualificados, onde cada profissional tem um papel 

específico e importante que ajudará o professor e principalmente o aluno a enfrentar 

as suas dificuldades.  

Sendo assim, é na escola que a criança tem a oportunidade de se desenvolver tanto 

fisicamente, quanto intelectualmente, pois é no ambiente escolar que ela aprende a 

conviver e a respeitar as diferenças umas das outras. Em relação à família fazendo 

parte do processo educacional das crianças, percebe-se claramente que o papel dos 

pais no acompanhamento escolar de seus filhos é de extrema importância para o 

aprendizado e para o crescimento pessoal desses educandos (SILVA, 2009). O autor 

ainda destaca que, 

[...] o relacionamento da escola e da família nem sempre é fácil. A 
escola precisa ter a sensibilidade para perceber que as famílias são 
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muito diferentes entre si, ainda que vivam aparentemente no mesmo 
tipo de ambiente. Há valores, costumes, hábitos que vão sendo 
transmitidos de pais para filhos, dentro de cada família (SILVA, 2009, 
p. 49). 

Dessa forma, entende-se que quando não há uma cumplicidade por parte da família 

e da escola, se torna ainda mais difícil alfabetizar a criança com dificuldade de 

aprendizagem, pois não vai haver uma interação em ambas as partes, não vai haver 

uma troca de conhecimentos em relação a essa criança. 

Ao dar prosseguimento nas concepções das professoras acerca das dificuldades de 

aprendizagem, elas justificaram essas dificuldades de acordo com alguns motivos 

sinalizados por elas. 

As dificuldades se justificam através de problemas estruturais, como 
falta de acompanhamento da família na vida escolar. Alguns motivos 
podem ser: falta de foco, demora para realizar tarefas, ansiedade, 
dificuldade para realizar as atividades sozinhos, desinteresse pela 
escola, e etc (Professora Simone). 

É possível observar que na periferia há um índice maior de crianças 
com dificuldades de aprendizagem, sendo que o histórico familiar de 
violência, alcoolismo, fome, maus-tratos, entre outros que contribui 
para isso (Professora Antônia). 

As duas professoras acreditam que os motivos estão relacionados com o próprio aluno 

e o seu contexto de vida. Elas afirmam ser estas as causas para as dificuldades de 

aprendizagem na leitura e na escrita. Conforme discutido no capítulo 2.2, as 

dificuldades que os alunos enfrentam no seu processo de alfabetização, podem 

ocorrer por inúmeros fatores, sendo eles: problemas familiares, falta de estímulo por 

parte dos pais, por parte dos professores, transtornos emocionais, e muitos outros. 

Concordando com essa colocação, Santos (2009, p. 9) afirma que, 

Raramente as dificuldades de aprendizagem têm origens apenas 
cognitivas, atribuir ao próprio aluno o seu fracasso, considerando que 
haja algum comprometimento no seu desenvolvimento psicomotor, 
cognitivo, linguístico ou emocional (conversa muito, é lento, não faz a 
lição de casa, não tem assimilação, entre outros), desestruturação 
familiar, sem considerar as condições de aprendizagem que a escola 
oferece a este aluno e os outros fatores intraescolares que favorecem 
a não aprendizagem.  

De acordo com José e Coelho (1999 apud BARROS E ALBINO, 2018, p. 728) as 

“dificuldades acontecem por diversos motivos de cunho social, familiar, cultural, 

cognitivo, pedagógico e por meio de transtornos, dentre outros”. 
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Assim, ao analisar as falas das duas professoras entrevistadas, fica evidente um certo 

grau de conhecimento acerca das dificuldades enfrentadas pelos alunos. Diante disso, 

percebe-se que estudar a problemática da dificuldade de aprendizagem é de extrema 

relevância, pois resulta em considerar as diversas causas dessas dificuldades e isso 

faz com que sejam considerados os muitos aspectos que as envolvem, como os 

fatores familiares, as diferenças culturais ou sociais, dentre outros. 

Também é relevante considerar que, dada a multiplicidade de fatores que podem 

colaborar para a dificuldade em aprender a ler e a escrever do aluno, torna-se 

essencial analisar as condições sociais de produção das aprendizagens sem 

culpabilizar questões individuais da criança como unicamente o fator responsável 

pelas dificuldades. 

4.1.3 As práticas pedagógicas relacionadas à alfabetização de alunos com 

dificuldades de aprendizagem  

A leitura e a escrita são processos que requerem muitas análises que possam 

melhorar a sua aquisição, havendo intervenção por parte do professor quando se fizer 

necessário. Para Silva (2009, p. 48), 

Ensinar a ler e escrever exige do aluno requisitos para estabelecer 
situações didáticas diferenciadas, capazes de se adaptar à 
diversidade na sala de aula. Dessa forma, ensinar a ler e escrever 
depende de compartilhar, seja, nos objetivos, nas tarefas, nos 
conteúdos. Assim a responsabilidade é distinta tanto para o professor 
quanto ao aluno. Com isso é necessário que o professor analise sua 
prática constantemente [...]. 

O professor ao perceber que o seu aluno possui dificuldade de aprendizagem, deve 

buscar analisar a sua prática pedagógica para saber se o método que está sendo 

utilizado é adequado para esse aluno. Assim, nessa terceira categoria serão 

analisadas as opiniões das duas professoras entrevistas a respeito das práticas 

pedagógicas e dos métodos mais adequados para o aluno que possui dificuldades de 

aprendizagem. 

O método mais adequado para o aluno vai depender da dificuldade 
que ele tem, eu não posso falar que “tal” método é mais adequado 
sem saber o que o aluno tem (Professora Simone). 

O método utilizado vai depender da dificuldade diagnosticada, [...] 
(Professora Antônia). 



 
 
 

46 

 

As duas professoras entrevistadas trouxeram uma questão discutida no capítulo 3, ao 

afirmarem que o melhor método para se trabalhar com o aluno vai depender da 

dificuldade de aprendizagem que ele tem, assim como também é importante que o 

professor faça a escolha de um método que traga bons resultados. Mas, segundo 

Martins e Spechela (2012, p. 7), 

[…] muitos professores não têm conhecimento sobre os princípios 
metodológicos e nem sequer se aprofundam em estudos e formação 
continuada. Tendem a achar que o que é bom para um aluno pode ser 
bom para todos e acabam contribuindo para a construção do 
insucesso no processo de alfabetização inicial. 

Ainda sobre esse assunto, Martins e Spechela (2012) acreditam que a falta de 

compromisso por parte do professor, pode desestimular, ao invés de estimular as 

curiosidades e a disposição das crianças. Ainda afirmam que é importante que os 

professores tenham consciência ao escolher um método de alfabetização, optando 

por aquele que faça sentido para a criança, mostrando a importância do ato de ler e 

de escrever, e que esteja dentro da realidade dos alunos, dessa forma, se torna muito 

relevante o papel do professor alfabetizador. 

“A alfabetização não possui receita pronta em relação ao método” (MARTINS E 

SPECHELA, 2012, p.6). Diante disso, é importante que antes de escolher um método, 

o professor conheça os seus alunos e que ele tenha um compromisso com o processo 

de alfabetização dos mesmos. Assim, concordando com o que foi exposto pelas 

professoras, não dá para definir antes qual método usar com o aluno que tem 

dificuldades de aprendizagem, sem antes saber a especificidade de seus processos 

de aprendizagem, olhando para as possibilidades de sua aprendizagem. 

Nesse sentido, é interessante que o professor além de escolher um método adequado 

para o aluno com dificuldade, também utilize outros recursos que o ajude no processo 

de alfabetização desse aluno. 

É importante desenvolver alguns trabalhos em grupos, utilizar material 
concreto, fazer jogos e atividades lúdicas, trabalhar com materiais de 
fácil acesso e etc (Professora Simone). 

[...] mas geralmente é bom utilizar letras maiores, material concreto e 
manipulável, fazer o uso de jogos, dar uma atenção individualizada, 
entre outros (Professora Antônia). 
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Para as duas professoras entrevistadas, estas são algumas das estratégias que 

ajudam o docente a trabalhar com o aluno com dificuldade de aprendizagem. Nas 

concepções de Boruchovitch (1999 apud GOMES E BORUCHOVITCH, 2005, p. 319),  

[...] as estratégias de aprendizagem podem ser ensinadas para alunos 
de baixo rendimento escolar. Isso pode produzir tanto a melhoria 
imediata no uso das estratégias envolvidas como no rendimento 
escolar geral. No entanto, conhecer as estratégias não é suficiente: é 
preciso saber como e quando usá-las [...]. 

Dessa forma, durante o processo de ensino aprendizagem do aluno com dificuldade, 

o professor deve procurar uma estratégia eficaz, possibilitando melhorias na 

aprendizagem do aluno. Gomes e Boruchovitch (2005) vão definir as estratégias de 

aprendizagem como sequências de atividades que se escolhem com a intenção de 

facilitar a aquisição, o armazenamento ou a utilização da informação. Essas 

estratégias têm um caráter consciente e intencional, elas podem ser consideradas 

como procedimentos adotados para a realização de uma determinada tarefa, como 

auxiliares da aprendizagem. 

Cruz (2014) traz algumas estratégias pedagógicas que ajudam a favorecer o processo 

de ensino aprendizagem de alunos com dificuldades, são elas: Desenvolver projeto; 

tornar o material didático mais acessível; utilizar material concreto; diversificar os 

conteúdos; e trazer jogos ou atividades lúdicas para a sala de aula. 

Neste sentido, nota-se o quão importante é usar das diversas estratégias pedagógicas 

para alfabetizar o aluno com dificuldade de aprendizagem, pois ao serem utilizadas, 

vão “garantir ao estudante o sucesso acadêmico e profissional” (GOMES E 

BORUCHOVITCH, 2005, p. 320) e o quão é necessário o papel do professor 

alfabetizador no contexto educacional. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Considerando a proposta deste trabalho, esta pesquisa buscou compreender através 

da concepção de professores que trabalham nos Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental, como ocorre o processo de alfabetização dos alunos com dificuldades 

de aprendizagem e quais estratégias são utilizadas para ensiná-los. Desta maneira, 

este trabalho foi produtivo, pois possibilitou levantar algumas informações importantes 

a respeito da compreensão destas professoras que se deparam diariamente com 

alunos que tem dificuldades de leitura e de escrita.  

Os objetivos propostos foram alcançados, foi identificado através das concepções das 

professoras, a conceituação de alfabetização, a relação entre a alfabetização e o 

letramento, a compreensão sobre as dificuldades de aprendizagem e os métodos, 

tanto que dialogou com as várias temáticas abordadas ao longo da pesquisa. 

Ao adentrar na escola, é evidente que a criança já comece a ter um contato mais 

profundo com a leitura e a escrita, pois esses dois aspectos são os que levam ao 

conhecimento. E é no início de todo este processo de conhecimento, que alguns 

alunos se deparam com algumas dificuldades de aprendizagem. O aluno com 

dificuldade na leitura e na escrita, deve ser logo identificado para que o professor 

possa fazer um trabalho efetivo na busca de adquirir resultados positivos, mas este 

trabalho tem que ser feito em conjunto entre a família, os professores, a instituição de 

ensino e outros profissionais da área, para que os objetivos sejam alcançados.  

O professor deve estar ciente dos motivos que dificultam as aprendizagens de seus 

alunos, sempre buscando estratégias que os ajudem, além de fazer uso dos métodos 

de alfabetização com o intuito de garantir melhorias na leitura e na escrita destes 

discentes. Alguns professores enquanto alfabetizadores buscam apenas se manter 

informados em relação às dificuldades de seus alunos, mas isso não é o suficiente, é 

preciso se especializar, buscar, ir além para ajudá-los a enfrentar este desafio.  

Desta forma, no momento em que o aluno está sendo alfabetizado, ele está fazendo 

parte do mundo letrado. O professor deve ter consciência de que por mais que os 

termos alfabetização e letramento são diferentes, os dois não se distinguem, eles 

estabelecem relações entre si.  
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Portanto, este estudo serviu como recurso de reflexão e de conhecimento para se 

pensar no melhoramento do processo educacional de crianças com dificuldades de 

aprendizagem na leitura e na escrita, servindo como um veículo para o fim do atraso 

da aprendizagem nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Por fim, acredita-se que 

em um outro momento não tão distante, irei dar continuidade a esta temática tão 

importante e necessária, principalmente nos dias de hoje. 
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APÊNDICE 1 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO PARA OS 

PROFESSORES 

 

O (A) Senhor (A) ____________________________________________________foi 

convidado (a) a participar da pesquisa intitulada “Concepções de professores dos 

Anos Iniciais do Ensino Fundamental sobre o processo de aquisição da leitura e da 

escrita em alunos com dificuldades de aprendizagem”, sob a responsabilidade de 

Camila Duarte Silva, aluna do curso de Pedagogia da Universidade Federal do 

Espírito Santo, Centro Universitário Norte do Espírito Santo – Campus São Mateus. 

Justificativa: 

O objetivo da alfabetização é propiciar aos alunos a aprendizagem do sistema 

alfabético da leitura e escrita e possibilitar o desenvolvimento da pessoa de forma 

autônoma, mas algumas crianças apresentam dificuldades no processo de 

compreensão da formação de palavras e, consequentemente, na elaboração da 

escrita e da leitura, fazendo com que surjam diversos desafios na sua vida escolar. 

Objetivo da Pesquisa: 

Compreender através da concepção dos professores que trabalham nos Anos Iniciais 

do Ensino Fundamental, como ocorre o processo de alfabetização dos alunos com 

dificuldades de aprendizagem e quais estratégias são utilizadas para ensiná-los. 

Procedimentos para obtenção dos dados: 

Para alcançar o objetivo proposto, será feita entrevista semidirigida com os 

professores participantes da pesquisa que trabalham nos Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental. Os dados serão coletados através de uma entrevista de forma 

presencial realizada com os professores sendo gravada para uma melhor obtenção 

dos dados e posteriormente, transcrita. Desta forma, esta pesquisa se classifica como 

uma pesquisa de cunho qualitativo. 
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Riscos e Desconfortos: 

Toda pesquisa com seres humanos envolve riscos em tipos e graus variados. Por 

envolver a entrevista semiestruturada de forma presencial, pode haver 

constrangimento dos envolvidos no momento das respostas e alterar a dinâmica das 

relações de ensino ali instauradas.  

Benefícios: 

Os benefícios dessa pesquisa estão relacionados à contribuição do aprimoramento 

das práticas pedagógicas no que se refere aos processos de ensinar e aprender 

levando em consideração a área da alfabetização. 

Garantia do Sigilo e Privacidade: 

É importante ressaltar que os dados dos participantes da pesquisa serão mantidos em 

sigilo, durante todas as fases da pesquisa, inclusive após publicação. Nesse sentido, 

os nomes dos participantes da pesquisa na escrita dos resultados e análise dos dados 

serão fictícios. Os dados da pesquisa serão analisados a partir dos pressupostos 

teóricos das obras de autores pesquisados e estudados na área da alfabetização e 

dificuldades de aprendizagem. 

O (A) Sr. (A) não é obrigado (a) a participar da pesquisa, podendo deixar de participar 

dela a qualquer momento de sua execução, sem que haja penalidades ou prejuízos 

decorrentes de sua recusa. Caso decida retirar seu consentimento, o (a) Sr (a) não 

mais será contatado (a) pela pesquisadora. 

Esclarecimento de dúvidas: 

Em caso de dúvidas sobre a pesquisa ou para relatar algum problema, o (a) Sr. (A) 

pode contatar a pesquisadora Camila Duarte Silva, no telefone (27) ______________.  

Nesse sentido, gostaria de contar com a sua colaboração, através de seu 

Consentimento Livre e Esclarecido. 

Declaro que fui verbalmente informado (a) e esclarecido (a) sobre o presente 

documento, entendendo todos os termos acima expostos, e que voluntariamente 

aceito participar deste estudo. Também declaro ter recebido uma via deste Termo de 
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Consentimento Livre e Esclarecido, de igual teor, assinada pela pesquisadora 

principal e rubricada em todas as páginas. 

São Mateus,    de 2021. 

 

___________________________________________________________________ 

PARTICIPANTE DA PESQUISA 

 

Na qualidade de pesquisadora responsável pela pesquisa “Concepções de 

professores dos anos iniciais do Ensino Fundamental sobre o processo de aquisição 

da leitura e escrita em alunos com dificuldades de aprendizagem”, eu, Camila Duarte 

Silva, declaro ter cumprido as exigências do termo IV.3, da Resolução CNS 466/12, a 

qual estabelece diretrizes e normas regulamentadoras de pesquisas envolvendo seres 

humanos. 

 

São Mateus,             de 2021. 

 

___________________________________________________________________ 

PESQUISADORA RESPONSÁVEL 
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APÊNDICE 2 

 

SÃO MATEUS, _____ DE _________________ 2021. 

 

 

DECLARAÇÃO DA INSTITUIÇÃO COPARTICIPATIVA 

 

Declaro conhecer e estar de acordo com a realização da pesquisa intitulada 

“Concepções de professores dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental sobre o 

processo de aquisição da leitura e da escrita em alunos com dificuldades de 

aprendizagem” de responsabilidade da pesquisadora Camila Duarte Silva, aluna 

regularmente matriculada no curso de Pedagogia, da Universidade Federal do Espírito 

Santo, Centro Universitário Norte do Espírito Santo. 

 

 

___________________________________________________________ 

Assinatura e carimbo do (a) Diretor (a) de escola 

Prefeitura Municipal de São Mateus/ ES 
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APÊNDICE 3 

  

ROTEIRO DE PERGUNTAS 

1 – Como conceituam a alfabetização? 

2 – Como relacionam a alfabetização e o letramento? 

3 – O que compreendem sobre dificuldades de aprendizagem na área da leitura e da 

escrita? 

4 – Como entendem o processo de alfabetização de uma criança com dificuldades de 

aprendizagem? 

5 – Como justificam as dificuldades de aprendizagem com relação ao aluno? Quais 

motivos vocês comumente encontram que dificultam as aprendizagens? 

6 – Quais são os métodos mais adequados para o aluno que possui dificuldades de 

aprendizagem? 


